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A DEVOÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA



Nas Sagradas Escrituras o vocábulo «coração» está no cerne da relação religioso-moral do homem com Deus. Na realidade, o coração é o centro de toda a vida espiritual do homem: é princípio de vida, memória, pensamento, vontade, interiorização, e também se destina a ser o lugar de encontro com Deus. A devoção ao Imaculado Coração de Maria está profundamente ligada à devoção ao Sagrado Coração de Jesus e tem os seus alicerces nos santos Evangelhos. O Evangelho segundo São Lucas, de facto, descreve em dois versículos, o coração da Santíssima Virgem Maria: «Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração» (Lc 2,19); «Sua Mãe guardava todas estas coisas no seu coração» (Lc 2,51).


A partir destes dois versículos surge a profundidade da associação interior de Maria na obra salvífica do seu Filho: tudo o que se completa no corpo do Filho, completa-se na alma e no coração da Mãe, que é representada como uma extensão, no íntimo do seu coração, da escuta e do aprofundamento da palavra de Deus.


A história do culto


Durante séculos, a devoção ao puríssimo coração de Maria permaneceu no âmbito da piedade privada até que São João Eudes, a meados do século XVII, começou a celebrar a festa litúrgica do Imaculado Coração de Maria no seio da sua Congregação. Ele que foi o pai, doutor e o primeiro apóstolo do culto litúrgico aos sagrados corações de Jesus e Maria, nunca separava os dois corações que são inseparáveis nos seus projectos litúrgicos. Em relação à devoção ao Imaculado Coração de Maria, o santo declarou: «No coração santíssimo da amada Mãe de Deus, pretendemos e, acima de tudo, desejamos venerar e honrar a natural e sobrenatural faculdade e capacidade de amar que a Mãe do Amor toda se empenhou no amar a Deus e ao próximo.»


São Francisco de Sales faria do coração da Virgem Maria, o lugar de encontro das almas com o Espírito Santo. Ele afirmava que, no momento da Comunhão, o nosso coração torna-se como o de Maria: como Ela e com Ela recebemos Jesus, alimentamo-nos da sua palavra e tornamo-nos os seus anunciadores.


A aprovação dos textos litúrgicos para a celebração da festa do Imaculado Coração data de 1668. No entanto, durante mais de dois séculos, esta permaneceria limitada a certas realidades locais que a festejaram em datas diferentes.


É através de intervenção sobrenatural que a devoção ao Imaculado Coração receberia a devida relevância. Nossa Senhora, ao aparecer em Fátima a 13 de Junho de 1917, entre outras coisas, disse a Lúcia: «Jesus quer servir-se de ti para me fazer conhecer e amar. Ele quer estabelecer no Mundo a devoção ao Meu Imaculado Coração.» Depois, na mesma aparição, mostrou aos três pastorinhos o seu Coração coroado de espinhos: o Imaculado Coração da Mãe amargurado pelos pecados dos filhos e pela sua perdição eterna! As revelações feitas à mística portuguesa Alexandrina de Balasar também contribuíram para o triunfo litúrgico desta devoção.


A 31 de Outubro de 1942, o papa Pio XII consagrou o mundo ao Imaculado Coração de Maria e, em 1944, fixou para toda a Igreja o dia 22 de Agosto para a memória litúrgica do Imaculado Coração de Maria. Com a reforma do calendário litúrgico nos anos 60 do século passado, foi enfatizada a ligação entre esta celebração e a do Sagrado Coração e, por isso, a sua data tornou-se móvel e hoje recai no dia seguinte à solenidade do Sagrado Coração de Jesus que se celebra depois da solenidade do Corpo de Deus.


Os fundamentos teológicos


Os fundamentos teológicos da devoção e do culto ao Imaculado Coração de Maria estão no decreto do papa Pio XII que sagrou a festa universal do Imaculado Coração de Maria: «Com este culto a Igreja honra o Imaculado Coração da Bem-Aventurada Virgem Maria, pois sob o símbolo deste Coração venera com devoção suprema, a distinta e singular santidade da Mãe de Deus; a sua piedade materna para com os homens, redimidos pelo divino sangue de seu Filho.» No mesmo decreto é indicado o propósito desta devoção: «Para que com a ajuda da Mãe de Deus, a paz seja concedida a todos os povos, a liberdade à Igreja de Cristo e os pecadores sejam libertados dos seus pecados e todos os fiéis sejam confirmados no amor e no exercício de todas as virtudes pela graça.»


A instituição da celebração da festa litúrgica do Imaculado Coração situa-se entre a proclamação do dogma da Imaculada Conceição, em 1854, e o dogma da Assunção, em 1950. Como uma participação especial entre estas preciosas definições, a festa litúrgica exalta precisamente a santidade inefável da Virgem Maria, nunca manchada pelo pecado, nem original nem atual, e a perfeição do seu amor materno, que pode ser o de um coração tão conforme ao céu que nem sofre a corrupção da carne.













OS CINCO PRIMEIROS SÁBADOS


As revelações à Irmã Lúcia dos Santos, a pastorinha de Fátima, foram decisivas para a difusão do culto ao Imaculado Coração enriquecido pela ação reparadora, expressa na devoção dos cinco primeiros sábados do mês, a fim de se oferecer reparação para desagravar as ofensas ao coração de Maria Santíssima, para benefício das almas dos pecadores.


De facto, a 13 de Julho de 1917, em Fátima, a Santíssima Virgem Maria disse aos pastorinhos: «Vistes o inferno, para onde vão as almas dos pobres pecadores; para as salvar, Deus quer estabelecer no mundo a devoção a Meu Imaculado Coração. Se fizerem o que Eu vos disser, salvar-se-ão muitas almas e terão paz.»









A GRANDE PROMESSA


do Imaculado Coração de Maria


Lúcia descreve por estas palavras o momento em que a Nossa Senhora lhe apareceu no quarto a 10 de Dezembro de 1925 e lhe fez a Grande Promessa ligada à devoção dos cinco primeiros sábados: «Apareceu a Santíssima Virgem e, ao lado, suspenso em uma nuvem, um Menino. A Santíssima Virgem, pondo-lhe no ombro a mão e mostrando, ao mesmo tempo, um coração que tinha na outra mão, cercado de espinhos.


Ao mesmo tempo, disse o Menino: “Tem pena do Coração da tua Santíssima Mãe que está coberto de espinhos, que os homens ingratos a todos os momentos Lhe cravam sem haver quem faça um ato de reparação para os tirar”.


Em seguida disse a Santíssima Virgem: “Olha, minha filha, o Meu Coração cercado de espinhos, que os homens ingratos a todos os momentos Me cravam, com blasfémias e ingratidões. Tu, ao menos, vê de Me consolar e diz que todos aqueles que durante cinco meses, ao primeiro sábado, se confessarem, receberem a Sagrada Comunhão, rezarem o Terço e me fizerem 15 minutos de companhia, meditando nos 15 Mistérios do Rosário com fim de Me desagravar, Eu prometo assistir-lhes, na hora da morte, com todas as graças necessárias para a salvação dessas almas”». Esta é a grande promessa do Coração de Maria, que se coloca lado a lado com a do Coração de Jesus, ou seja, a possibilidade de se morrer na graça de Deus, conseguindo o tempo necessário para se salvar.


Eis os pedidos feitos por Nossa Senhora para obter a sua assistência na hora da morte:


1.A Confissão durante os oito dias anteriores ao Primeiro Sábado do mês (ver pág. 18), com a intenção de reparar as ofensas feitas ao Imaculado Coração de Maria, que se pode comunicar ao confessor depois de se terem descrito os próprios pecados e declarado o propósito de não os cometer mais. Se na Confissão se esquecer de exprimir essa intenção, ela pode ser formulada na Confissão seguinte (ver pág. 18-30).


2.A Comunhão recebida na Eucaristia especificamente no primeiro sábado do mês, com a intenção de reparar as ofensas cometidas ao Imaculado Coração de Maria. Os meses em que se fizer a Confissão e receber a Comunhão com os referidos pressupostos têm de ser seguidos, caso contrário tem de se recomeçar de novo


3.Recitar, pelo menos, um terço dos mistérios do Rosário: Mistérios Gozosos, Luminosos, Dolorosos ou Gloriosos, com a mesma intenção da Confissão.


4.Fazer companhia a Nossa Senhora pelo menos durante quinze minutos, meditando os Mistérios do Rosário.


Pode-se terminar com o Ato de Reparação ao Imaculado Coração de Maria (ver pág. 34).


A prática dos Cinco Primeiros Sábados do mês seguidos pode ser iniciada no período do ano que se preferir. A única condição exigida é a de nunca a interromper.
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